
Cantagalo 
Minas Gerais - MG 
 
Histórico 
  
           Essa área chamada no início da colonização de Sertões do Leste era habitada até a 
chegada dos portugueses por índios Puri também conhecidos como Coroados.  
           A colonização começa a se processar concomitantemente com a febre do ouro que estava 
ocorrendo em vários locais de Minas Gerais.  
           Um aventureiro português de nome Manoel Henrique, conhecido como Mão de Luva, que 
chefiava um grupo de contrabando de ouro, saiu percorrendo a região e buscando ouro no Rios 
Macuco, Negro e Grande, apesar da proibição da Coroa Portuguesa. Mão de Luva já havia 
escapado da perseguição do governo, quando fugiu de Vila Rica trazendo para o Rio de Janeiro 
apetrechos de trabalho, mula cargueira, diamantes e gemas valiosas além de pepitas de ouro, por 
volta de 1764. 
           A exploração do ouro era controlada severamente pelos portuguêses e altas taxas eram 
cobradas de todos os envolvidos na sua exploração. 
           Nessa fuga o grupo que acompanhava Mão de Luva chegou à nascente das Lavrinhas, 
cujo acampamento foi o percursor da descoberta da terra de Cantagalo. Acampou no lugar onde 
existia a Usina Borell, local que ficou marcado algum tempo por chafariz construído como 
memória.    
 
Gentílico: cantagalense 
 
Formação Administrativa 
 
 Distrito criado com a denominação de Cantagalo ex-povoado, pela lei estadual nº 336, de 
27-12-1948, subordinado ao município de Peçanha. . 
 Em divisão territorial datada de IVII-1960, o distrito de Cantagalo, figura no município 
de Peçanha.  
            Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1993.  
            Elevado à categoria de município com a denominação de Cantagalo, pela lei estadual nº 
12030, de 21-12-1995, desmembrado de Peçanha. Sede no antigo distrito de Cantagalo. 
Constituído do distrito sede. Instalado em 01-01-1997.   
            Em divisão territorial datada de 2001, o município é constituído do distrito sede.  
 Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  


